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\\"otan, o rei dos deu· 
ses, captivando Erda, 
alma antiga da terra, 
m!le das tres Nornas que 
fiam o cabo do de~tino, 
por meio d'um philtro 
amoro~. fez nascer d'el .. 
la as \Va1Lyrias, virgens 
guerreiras encarregadas 
de conduzir ao Walhall 
(palacio dos heroes mor· 
tos) os quo morres!iem 
em combate nol campo~ 
de batalha da terra. Uma 
d'essas nove filhas ille .. 
gitimas do deus, a pre· 
ferida de entre todas no 
seu aílecto, é Brnnnilda, 
a quem cabe. por ordem 
de seu pae, a miss!lo de 
defender os ainores in .. 
cestuosos de Siegmundo 
e Sieglinda, gemeos en­
gendrados por \\'otan em 
uma mulher mortal, 
quando sob o nome de 
\\·alse errava na floresta. 
De Siegmundo quiz o 

,;::- ; 1 

dominadora do 
"eu poder divino 
e consequente 
mente r:.ra doam· 
bito da maldiçao 
que a esse poder 
andava junta. 

Os amores de ~ie­
gmundo e Siet!;linda nas· 
cem quando.- após uma 
Jong:u.issima ausencia, os 
dois se enconuam e re­
conhec~m. em ca .. a do 
marido cfella, Hunding 1 

da raça dos Seidin~s, 
filhos do o-:lio e da in­
veja. Siegmundo, derro· 
tado e perseguido, rc· 
fugia-se na habitaç:io ms· 
tica, onde Sieglinda lhe 
app.arece e lhe escuta a 
sua historia. Elle diz·lhe 
ent:to que, na sua infan· 
eia, vh·ia feliz com o pae, 
a m:i.e e uma irn.!'l, quan­
do um dia, nQ regres~<> 
da caça, elle e o pae en­
contraram a casa em cin· 
ias e a màe assassinada. 
A irmà desapparecera. e, 
por muito tempo. elle e 
o pae debalde a procura· 
ram,c:rrando na flores.ta, 
Até que um dia o pae 
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Vlo-se executando d'eue modo os desc- e guardodora dos laços sagrados do ca- \ 

o jos de \Votan que outro n!\o era o myste- samento e da familia, vem jmpôr-lhe a 
0 rioso velho que entcrrãira no tronco da ar- victoria do esposo trabido. \\·otan, res1s-
o vore a espada e fiz:era a estranha prophe· tindl.l b supplicas de Brtlnnilda vê-te lor-
l' eia. Para q_ue esses desejos te satisfaçam por (ado a ceder. no meio do maior desespero 
" complet,, e comtudo pre<"iso que da lucta Todas 11 eaptranças de salvaçl.o da SI.la ra-
º· que vae travar-se entre Siegmuodo e llun- ça vlo cahir por terra com o seu heroe, aob 

ding saia o primeiro víctorioso, e o deus t espada de llundiog e, no auge do íu-
entrega a Brünnilda, a \Valkyria predile- ror, \Votan amaldiçôa o seu poder, pre-

cta, a sorte do hcroe quando a vê o fim dos deuses, e, aben-
i::==lfü23J deusa Fricka, mulher de Wotan çoando Hagcn, o filho de Albe- ( 
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Xa .. \\.;11lk>riA•-flriinuild:1. conle.m;>lll11do o id>llio de Sic,c;oi1unllo c. S.cglinda 

rich, feito por este sem amôr. n 1uma mu· 
lher comprada pelo Oiro1 esposa do rd Gi­
bich, proclama esse Nibelung o herdeiro e 
t xterminador do mundo. J3ri\nnilda recebe 
as novas ordens de seu pae: Siegmundo 
morrerá e ella, com suas irm:Js, ttrá apenas 
de conduzir ao \\°alha11 o seu corpo inani­
mado. 

A Wallyria vae annuncíar a Siegmundo 
a morte proxima, mas, commovida pela sc;e­
na de apaixonado amar QUC 0$ $CUS olhos 
rontemptam, toma no combate o partido do 

heroe. A tempo, porém, chega \V'otan 
'-='--..J para decidir em favor de Hundini; a 

29:? 
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'• •\\an., na-o RtT-• WtAao 

fugiar-se nas florestas onde habi~a o gigante 
Faíncr, possuidor do ouro maldito. 

\Votan chega e a sua voz faz-se ouvir en­
tre o!I ruídos da lempcstt\de que o acom­
panha. Vem condemnar a filha rrcíerida, 
que dtsobedteeu i.s suas ordens tomando 
no combate o partido de Siegmundo. 

Para sempre ella será banida do \l'alhal­
la, e privada da sua enencia divina: á beira 
d'um caminho deix .. l·a-ha adormecida e 
sem defeia à merc(; do primeiro que, pas­
sando, a quizer acordar e íaz.er d'ella sua 
escrava; sob as ordens d'essc mortal fiatá 

linho; será escarnecida por te· 
da a gente e, pois que ella in­

--~--~~ tempestivamente se deiJ:ou do-

minar pelo amGr, será o amGr que vingará 
a sua culpa dominando·a com o seu poder. 
seduzindo-a com as suas alegria$ e diface­
rando·a com a sua dt'ir. Em v~o a \\·au \-· 
ria implora a caridade do deus. Ate que, 
vendo que ao nobre orgulho d' e1ta o que 
maia repugna é que aquclle a qutm o des· 
doo a entregar seja um cobarde, \\.otan 
condescende cm fazer rodear o Jogar do seu 
s0mno d'uma barreira de chammas que 5,!. 
um heroe audaz ha de tr.inspôr. s•um beijo 
de desperlida arranca a Btünnilda a C$.Sen· 
eia divina . A \\.allyria adorme<c, com o 
~eu capacete ccirado, ao lado 
tJa sua lan('a, coberta pelo seu 
escudo. Em sua, volta nasce o 



íogo. E a virgem, filha do deus, fica espe· 
rando o hcroe roortal que a ínrá sua escrava 
o que ha de ser - ella o pre1r-ntc o filho 
de Siegmuodo e Sieglanda: - Sirgjritd. 

~10 1erá inutil talvez accenluar a extTema 
impottancia dos moli:-os muticacs que acom· 
panhaoi estas rapidas nou1. Ellcs represen· 
t.,m, por assim dizer, a oss.atura dú dratna ly· 
rico e é por meio d'elles que Wagner conse-

gue a de.sejada uniào intima das pala· 
vras e da musica. De modo diverso d'al· 

gunsdos que o precederam, o gran· 
de reformador allemtLo n:lo se ser· 

ve apenas dos moth•os para caractcriur os 
pcr$Onagen•. Na sua obra as phrases nielodl 
cas caracteristicas apparccem a definir situa· 
çõcs e estados d'alma e cruzando.se, combí· 
nando-se, l.bOc:iando-se ou evolu tíndo, servem 
para marcar d'uma fórma original, mas logi· 
ca e perfeita, a successlo scenica do drama. 
O conhecimento d'e.,~es fl!JOJi::os é, por con1e­
quencia, a base esseodal para uma perfeita 
comprenens~o da obra de Wagner. E. per 
minindo ao leitor que se familiarize com el· 
les, a presentando·os nas laudas d 'estu peque­
nos artigos, certamente para essa com· 
prehcns!lo maís effieazmcntc concorro que 
se porventura em sua vez tentas· 
se uma analyse musical longa e 
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minucioi.a. Para 
tornar acce.uiveis 
ao entendimento rlc todos 
as coisas que por sua má 
fortuna adquiririam oo an­
dar dos tempos a pernicio­
sa fama de abstrusas, não 
ha melhor processo que o de 
.eduúl-as à expres:-.ao da 
sua maxima ~impliddade. 
E os molt:'CtS d.o na techoi· 
ca wagneriana a maia san­
gela e mais elementar das 
CXPTC:$SÕCI, 

Com este anigo comcçaa 
llhtSl'af4o Porl1tg11ua pu· 
blicando algum;u caricatu­
ras in•pirada.s pela obra de 

\\·agncr nos primcit()S 
tempos da sua vulgarl-

l 111hdn1tu mn ('!1~:11•1 
fl1l'u·01lt1J,11,1,,l•H' '••l#IJ 
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hostilidade com que o publi­
co a recebeu. Hoje, porl-m, 
graças ao progrcs!'>o da edu­
caç~o esthctica dos povoa 
cultos, e ao esforço dcdl­
cado d'alguns espiri1oselei· 
tos, que devotadamente JO 
teem dedicado ao ticu apo»­
tolado, eua obra cm toda a 
parte triumpha. como de 
certo ttiumphará enue nós •• 
3e o destino n:lo reservar á 
no:;.sa crença optimista no 
bom gO$to du publico de 
S . Carlos mais uma me. 
lancolic.a desilluiào 

P.\ULO OsôKIO. 

" ~í: lt<' I ditnl••f •I' •ICheo .. tr• 
rt.•1'''"'"'••.1,.,1t• •••1 



~""" ...... G c.~:':'..'.o grande poe· 
ta do Ottant> acaba 

de publicar o epiaodio 
dialogado, O PiP;, que 
certamente hcari como 
o mais intenso e bc11o 
documento litterario da 
tremenda crise moral 
em que se dcllato a na­
cionalidade ponugueza. 
(. ·" ' ,.. 

CA.i..~0100 os Fmt:atR•:oo. O acade­
mico e philologo illustrc, a quem se de­
ve o serviço relevante de ter iniciado e 
conduzido com a compctencia de uw sa­
bia e um ardor combativo ele mocidade 
a maior campanha sobre questões de lin­
guagem que se tem debatido na impren­
sa portugueza. sabe alliar ã scicnc1a de 
um erudito a inspiraç:io de um grande 

·l poeta e a arte consumada de um prosa­
dor de raça. O seu ultimo livro de Om­
Ws, é uma pequena obra-prima de cmo­
çlO violent.a e de technica lapidar. 

u 'R. l-"1tA:sci'iro BAHJ.A E D. MARf.\,.-00 C..\RMu BAl~~-
0 sr . Fraoo~co R.nia é proíess.or distinctiss1mo do Conscrvat<>-­
rio e pianista IJO$ mais illustres do nos.so paiz. O i.cu talc"to, 
o seu trabalho e o seu methodo tccm educado um grllpO de 
pianistas de valor, no qual se conta a sua propria 61ha, O. 
Maria do Carmo, e que é tambem, sob o ponto de vista artis· 
tico, uma das suas discipulas mais queridas. Aos sete annos, 
a sr.• D. Maria do Caro10, que é hoje já uma piani"ta muito 
notavcl, deu, no salta.o do theatto de D. }faria, o acu primeiro 
conce:-to. l'C/id•I "' ''"' .. '''' 1 H 11s~s111 • • 
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A· JtXANORt a.tA· 
LHBIR0.- 0 distincto 
romancista, cujas ra­
culdades dclic1das de ob­
servaç!\o e a prcdilee· 
ç:lo pelo estudo dos cus· 
tumes provincianos fize· 
ram evocar â critica o 
nome de Julio Diniz, aca· 
ba de publicar a nove lia 
O Filko do JlforK•do. 

:\l.a.NOEL StLVA . -
t:ma novel vocaç1o 
artistica, yue obteve 
o primeiro premio de 
violoncello do Conser­
vatorio de Lisboa pe­
las excepcionaes qua­
lidades e rigor techni· 
co tão precocemente 
revelados. 
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Sendo.me impossivel to· 
mar a inicit1.tiva de dirigir a 
conversa para o assumpto es· 
cabroso de que tanto deseja­
va appl'Oxima1·a, o meu es· 
tratagema teve de reduzir-se 
a a prove itar o primeiro en­
sejo. embora debi1, de me { 
reícrir ao desalento que n•e, . ./.~· 
ta hora de des.as ~ 
socc~o estava aba.· 
tcnd" as energias 
portui;:uczas, so­
bretudo as novas 
geraç11e1-predes· 
tinadas a serem 
as victima11, resi· 
/(11ado11 º" revo/la­
áns, dos erros do 
paKsado, e à frcn· 
te Ju quaes avul· 
tava a pensativa 
tristeza ,10 proprio 
Rei. E'l.a.$ gera­
çõt:tinquietaJ pre­
ci!avam de ser 
apa:r. iguadas com 
esperanças, tonifi­
cadu de aleftria . .. 

O olhar de Af· 
fon,o XI! r tres­
pas"'ou-me. 

Sentinitidamcn .. 
te que ene ol bar 
argucio.o me pe­
n e trava 1 como 
quem procura adi­
vinhar as íeições 
de um rOtlO oc­
culto por uma mas­
cara. 

Podia ler recuado a tempo. Avancei. L~nge de 
ser uroa má acç!l.o o que n' aquellc momento prati .. 
cava, o que cu pretendia apenas ern arrancar sem 
quactqucr violcndas, a Aftonso XJ ll, o protesto 
c~pontaneo e quanto pos.sivel encrgico contra as in­
sinuações de uma intervenção polilica de Hespanha 
nos n.egocios de Portugal, m~mo sob o aspccto de 
uma 1nBuencia pessoal exercida de wberano para 
soberano. 

ln•isti na evocação da figura do rei de Portugal, 
que pela uhlma \·ez, na recita de S. Carlo.s, cm be­
neficio daa victimas de Mes.sina, cu vira no cama . 
rote real, eotrc as acclamaçõei dos espcctadores, 

e. s s 
~ 
~ 
~ 
g 

1 
~ 

J 
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pallido como a propria imagem J/~//.~~ 
da Desventura. l/J 

-Foi n'essc espectacnlo que r:f::. ~ 
falou o conselheiro Alpo1m~-rn- ~ / 

1 , 

dagou Aftonso Xfll, que nunca l/ 
mais dei\ára de 5ur-me. E como eu re.· l ~ 
pondesse que n2.o, o rei de Hespanha, 
sacudindo a cinza do cigarro, disse ner­
vosamente : 

-:-\lo 1e auislem aos horrores a que 
assistiu o rei de Pôrtugal com a indifle .. 
rença com que se vêem touros de barrei· 
ra ... Mas independente d'isso, parece-me 



que D. Manuel é de se11 
o.aturai alegre. R.m qua­
aa todos 0$ imtantaocos 
reproduzidos na ///..,. 
lrntho P(Jr/t1g1"::a, no 
dccur~o da viagem ao 
rorto, hi-Rcl ut!i. a sor­
rir .•• 

-Pode-se sor1 ir sem 
al•gria ... 

- \;ma alegria nlo 
existe sem motivo •.. 

-Pode·se ser por na­
tureta alegre. E então 
a alegria é uma força, 
communicati, .. ~ e impul· 
sionadôra .•. V. M. tem 
essa alegria .•. 

-E.' um engano l Eu 
nfto sou alegre •.. 

·E entretanto, se ~a 
alguem que tenha direi· 
to. quasi o dever de o 
ser, é V. M .. auistindo 
6 progressiva pro•perid>· 
de do !CU reino, presi­
dindo. como soberano, 
a uma verdadeira rt:S­
tauraçã.o economica da 
1 lespanha, sentindo-se 
rodeado d• uma pleia· 
da de notabílisaimos ho· 
mens de governo ••• Po­
de \'. ;'.I. não ser ale­
gr~, mas tem. como nio­
guem, as expansi· 
vas apparencias da 
alegria, mesmo ntt _('.'~ 

valentia e na te. 
mcridade .•. Assim 
pudesse V, M., 
como amigo que 
é do rei de Por· 
tu.gat, communi­
car-lhe essas opti­
m1stas energias de 
mocidade e acon­
selhai-o ... 

Ahi eslá uma 
coisa a que não 
me considero com 
direito! - exda­
mou Aftonso XII l, 
interrompendo­
me. Um rei nflo 
p:~tc, ~mo a tt­
t u lo de amigo, 
aconselhar um rei. 
Zélo muito a mi· 
nha independen· 
eia e a minha li· 
berdade de acção 
para me auctori· 
•ar a desacatar u 
do meu semelhan­
te. N'esses casos, 
invocar a amizade 
é apenas procurar 
auenuantes para 
um erro. l"m rei 
nio póde procu· I ___ - -
rar conselheiros ~,.,_j?"' 

--~' ~~ 

01>.~porlll '"'°'1tl'IS d~ Allfoftfoo XIH n gvlf, o 1 1n 
"':. 1"•1111~ .. 

fórn cio seu paiz. Nem 
o rei de Portugal pre­
cisa dos meus conse­
lhos. Em tC)03, qu•n· 
do (ui a Lisboa, a in­
tell1gencia de D. Ma­
nuel surprehelldeu-rne. 
Tinha entao treze an-
nos e parecia-me que 
utava mais preparado 
para reinar do que cu 
proprio ..• 

K com um ardôr, 
que por completo de 
novo o transformava, 
Atlonso Xlll íez do 
rei de Portugal o elo­
gio commovido e ca­
loro•o, despojando-se 
de todas as suas qua· 
!idades para com ell .. 
mais engrandecer o 
amigo. Depois. me­
neando a cabeça 

-A Hespaoha atra· 
veuou tambem rrise& 
terriveis e conseguiu 
applacal-as. Ardente· 
mente desejo as pros­
peridades de Portugal 
e cm absoluto confio 
n'ellas. A sorte de um 
paiz irmão não nos 
pódc ser indiHerente. 
)(11 conselhoe. n:io! 
:\em sei admiui1..os 

nem dal-otl 
.-., Ambos 6cá-

- ~.J mos por um 



momento silencio-
sos, como comprc­

hendendo que tioharoos 
ido, 1-:llt: nas concess.oes. 
eu na inconveniencic1, até 
aonde isso nus era con· 
sentido. 

~ 
?'lo me teria sido dií­

ficil manter a cnirevitta, 
que terminava, no diápa· 
s!lo banotl a que de co'I· 
tume as submene a prc· 
conceituosa etiqueta de 

~ 
umtt audiencin real. Mas 
~ ella assim perdera em 
cordealidade, tm com-
pensaçM ganhira <m in­
tero,se. 

Lemhral\do·me eot!'l.o da nn 
tc.·(amara, que roei.\ hora antt5 
,;ra rcpld•• de grnte. fiz mcn· 
ç:io de levantar·mc. O Rd, 
porém, como se u:to qui1.ts'le 
despedir-me sob a imprc:&s!h> 
da~ ultim;t"> palavras que lhe 
ouvira, dctc,·e o meu le\·e mo· 
vimcnto rrnn uma J>CTgtmtn «1uc 
parecia des\'iar para bem longe 
o thema da conversa. 

- Yeiu de Liahoa em auto· 
moveli' Quantas horas ga11ta· 
ram nil viagem ? 

- Vinte e oito horas, in­
cluiodlJ •i.S parae.cn~, que fo­
ram numerosas . 

.... ~Jas de m:uchn cílectiva t 
-.-\pproximac.l;.\mcnte qu.a-

:,)rze horas. 
-X'um ./\rapit:rf 
- N'um Napier. 
-De quatro ou seis cylin-

dros? 
- De seis cylindros. 
-E as estradas? 
- Optimas em 1 lespaoba ..• 
- Pvdc-se andar depreua 

de B•d•JO• a Elv011? 
-Quanto se queira . .• 
Insenalvelmcn1e1 a conversa 

anterior parecia reatar-se. Poi.s 
nlo era em \'illa Viçosa que 
Affonso X III pen~ª"ª• ao per· 
guntar·mC o e~tado das estra· 
das, e siº" /JO"M'l.!Oil /iler entre 
as tbeatraes muralhas arruina­
das de Badajoz e a scenogra· 
phia militar de Elvas? 

Agora, porém. a audicncia termin(Lra. A ru!lo fina C1fficiaes de serYiço. Um lacaio abriu.me a 
mas force do rei de Ucspanha estendeu-se-me n'um J •na que communi<'ava '=:Om a sala azul Os 
movimento fraoçC'; e já d~ pona, ~la ultima '\'U, alJbardciro1 indicaram-me um novo cami· 
vi ARonso XIII, per.filado, n 1essa attimde hicratica, nho de sahida; e n'essa mesma noilo eu 
cm que elle parecia pou!~r para um recrato, e que abandonava Madrid com apprehcosôes que 
por completo Jhc transfigurava o acmbJa.ntc, acen· ainda hoJe 11e oao dc.1,\·aocctram ••. 

tuando as feiçõu heraldicu do seu ror.to 
&l•bro. e. )JJ [) 

Na solemne aotccamara revestida de bro· ~ 
, cado vermelho e oiro, apenas encontrei os 

~ . ~Ç:::=::====:::-~=-~-v r: ~%~~~q 



Mr. Roo~c,·clt. 'ice· prc~idtnte da ,:trandc na 
ç3.o nortC•Qauerkana , que tendo de\ido a presi­
dcnda a um deplora"cl atcidente c.-onquistou, ~,\ 
pelos ~ui ahos merltos, a recltii;ào, <e1 no J};\S 

"44do dia 4, de harmonia com as lei~ do seu paiz, 
cnlrcga da chefia ao seu succes~or Mr. Taít, de· 
pois c!.c 4uasi oito annos da mai" tl('tiva e fecunda 
administr;iç:lo. Este íactQ dâ or11<1rttmidnde á 
inserç:lo de al~umas palavras solirc o novo pre· 
sidtntc e sobre o representante d. America do 
Norte junto da côrte portu~ucta. 

~Ir. Taft. eleito por t;randc maioria em no· 
vcrnbro ultimo, é um americano de ucendencia. 

illu~tre. 
Os europcu1, pouco familiarisados cc1m a. historia 

do' Eatados·l'nidc.:-. da Arncrica, admín111n-~e da im· 
portanda que muitos americanos dão á linhagem. 
Esquecem que uma ~ande parte do~ emigrados en­
tre Jóoo e 1750 pertencia ás mais diAtinctas familias 
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vana' guerra, ame­
ric~ma!, conta muno mais 
para os melhores Clt'men· 
tos da sociedade na Ame· 
rica <lo que a riqucr.a com· 

bicada de todos os V nnder­
bilts e outros multi·miJliona· 
rios. A so~icdade conservadora 
americana liga mcn.,. impor· 
ta.nela â simpJe, pcu.,e de di~ 
nheiro do que a tlc muitas ca· 
pit.aes da Europa. 

Recordando que na grande 
guerra civil, de ha :apN\as uma 
geraç.ào, tres miJM•es e meio de 
soldados se achavam afo.tados 
nos poderosos çxen:itu!I d 'am­
bos os lados. nad:l ~mrprchen­
clerá o espirito marcial d 'um pô· 
vo herdeiro de tantu heroi!llmo. 

A familias com c~te• antccc­
'''°ºtcs perttncem ot prc:-;idcn· 
les ROOM:\0eh e Taít - íamilia5' 
de fortuna modc,t.a ma.s dis-­
tmçta a"<'Cndcncía. O pac de 
~Ir. Taft fui jui1. 'uprcmo no 

f'linl('iro S"'1f'JWll;i;llr'I0~11 llt):l.U 
•111e de~n1harccm nill At1lcrk1. 

em 16u 



~
, "l ·~~ em Vil'!(Ínia n<> •nno de 16~1. 

· ) Educado na Umversidade 
• de \~irginia e terminando os seus 

' :t btudos na C.olx•l>ia• l.aw ScluJol, 
1 :'> foi recebido como advo:ado em 1 Fo:;~. anno 

1'j) em que passou ao Color;:u,lo, nntle (tz as 
• suas primeiras armas nn imoren~a e foi es· 
. \ . rolhido para presidente dn Colorado Edi· 
O torial Associatio1t.. 

Y.fn 188o foi pela primeira \'Cz el, ito de­
putado pelo Colorado. quando L<unbem 
encc1ava a vida publica e.., '!loCU velho amigo 
Mr. Roosc,·clt, de quem p~Js•ue uma tol­
lecçào de cartas imereuant!utmas d·b~ 
epoc-a. 
R~r~sando ao Jllinois fo1 eleito succ.:e-.-

1hb ,.,:r.ea pelo districtt> Ou Page County, 
atrave .. sando cinco le;.:i.;laturas en1 dez an~ 
no'f. No 1•arlamento foi o <;1mpllO <la.'i leis 
11obrc a orgaoi~aç~o do trnLaH111 e ~obre a 
Glrnrtla Nacional, na impren"a rc"clou-se 
i1HCtCMHmte cscriptor de a<i11\Urnptos histo­
riC'os e poHticos. 

Ourante vinte annos !\Ctviu no <:xerdto 
ei.tadual, milicia prh·ativa, dos Estados do 
Colur4do e Illinois, foi coronel do J • rc· 
.:imcnto da Guarda ~adonal e pctttnccu. 
:C:•mo ajudante de campo. á casa militar 

~ 
111 /~ ~ ~.t'-\\~ 
~ \lt. T.t'l. o llt(l,.,. l>"~•f. 1 d ht.id·• , uJ "i 

..:; l'ni~ <b Alb ..:a ~ 

. . . d d ~.\\e~ !leu Fi ... stado, m1mstro 'esta o e re- :·~ 
rcscntante do seu paiz na cf:irtc ele 

Vienna. 8 ll(.'Lua1 presidente, graduado pela 
UnivC'r~íd;ule de Yale, onde muito se d1s- @ 
tioguiu, foi clcpois juiz no seu E,tado e minü~tto \ 1 

da guerra duraotc a conservação no poder de Mr. <.,Ili 
Roü~e\'elt, cuja politica interna e externa tem 
adv._.gadu com cnthusiasmo, comquanto, ~al-
mente. sqa con~lderado mais COMcn-atlor nos seus 1 
mt1hodos. Cnrno este, promeue continuar a lucta 
ci ntra O! abuwi; e cxigencias dos millionarios. 

C,>uantlu governador das Philippinas satisíei. o 
pm·o americano e a diffidl populaçào d'aque11e 
anl1i1>el:igo: tonseguindo mcsmv re~olv..:r a com· 
plirnd:1 qucst:io religiosa. 

Bom r:wa llc1ro, prefere, t.:omn .vp<n/1 o outo1uo· 
vcl e o J.:OI/, di!<llinguindcr~ amd.i. hoje como \•al· 
sista. Tem uma esposa intclhgcntc e encantadora 
e trcs hlhoK ~uc soube educar nos ma.is 53.o!<l prin· 
cipio!i. J lorncm de grande estatura e 111uih,. S) m­
pathico. ~té o .-,eu sorriso aurahentc e bom corre 
Já 1uundo, rt. produzido pela photo;r~phia. 

O rcptcstntante da t: nia,> Americana em Lisboa 
nasc:cu cm Chicago em 1t>55 e descende d 'uma. 
illusire íamifia irlandeza que se estabeleceu 
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de qu;.tro gC1ve-rna- ~" J ) 

dorei. /_;/ ' ..-.J "" , ~\\ 
Aos e• 1. lnno..; )fr. '\. ~~ 

Brran \•ncu c:om seu5 pacs na Suissa on· ' 
de voltou t:m 187.? para C5tudar com o 
profes..\or Shnblnger. Alli e em Franç;.t a1-,rcn· 
deu o nllem!lo e o íranccz que fala c·orrcna· 
mCl\tC. 

Ant~~ de ser ministro ,·eiu duM VC"Y.i"" á Eu· 
ropa como secretario em comtnil\s~o c~pet'iàl. 
\!ma outra \'CZ. foi mandado à Scandinavia e~ 
tudar o S)ilhema militar •• \S-,Ístiu ás manohra$ 
da ;-\.nucp sob a direcçllo do l'rindpc i{cal 
Gu~ta\·o, hOJC rei da Suecia, e com a anl)ten· 
eia do Rei Osc-ar; manobras que, de um dos 
lado) foram commandadas pelo general Rac· 
der, pac do actual encarrcgad1> de negc>c io"I 
d 'aquelle paiz em Lisboa. 

O prc1'1i<lente Me Kioley <'8~olhcu Mr. Hr.ran 
para mini~tro na C:hina, sendo porém tranisfc· 
rido a 8Cu pedido, para o J3raz1I, pait de que 
conserv:i. as mais gratas recordat.·ões e onde 
foi decano dn corpo diplomatico, tornando--se 
inuito ~~ mpathico e popular. DeNt:nvolvcndo 
paralfclamcnte a ~úa acçào dipl~Jmatica e ~ 
dai, vi;itou qllas.i todo$ O'io e.)tado:. pondQ-5e 
cm contacto com ti:xl05 home-n:) publicos dauni)o 
-sul-amerkana. º"' Rio de Janeiro foi trans· 
erldo 1>3ra &rne onde ~tc,·c poucos mezcs. ~ 

• 
Foi d "alli que no anno de IQOJ ,-eiu co­

fl~l> ministro para Portu~I, paiz. que ha­
'''ª muito o atrahia e "4.>bre que já. escre­
.,·cra liwngeiramente na. Amcrica como o 
fizera tambem com respeito ao Braiil, con­
sidcrunJo o povo hrar.ilciro digoo re1>re-



e civilisações e ai1tda pelo conhecimento já 
adquirido da liogua :lOrtugueza, Mr. Bryan 
impõe·se desde o primeiro momento, no 
que foi auxiliado pela sua figura insinuante 
e bondosa, estalura e typo, inconfundiveis 
no nosso meio. A breve trecho torna-se o 

diplomata mais popular oa nossa 
terra, qualidade que tem sabido 
conservar, nào só 1\3 <;apitai mas 
no paiz ioteiro, que tem percor­
rido em todas as direcções em 

viagens d'estudo ou á procura de sensações 
d'arte. Em todo o reino tem amigos e é 
conheddo, sendo por toda a pa1te recebido 
com as honras devir.las ao seu alto cargo. 
Por mais d 'uma vez tem causado admira­
çao aos seus coUegas do corpo diploinatico 
ao verent coi:uo, mesmo os mais 
hu111ildes da população portugueza. 
o conhecem, saujarn e admiram. 
E' que, nào se é debalde sincera· 
mente bom e affavel. 
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.\lém d'iun. toda a nn.ç!lo tem mais ou menosco- ~\ 
nbt·dmcntn dos alto:1 scr\"iÇ<•S prestados a Portugal Y/ 
por Mr. Uryan . .-\ larga propaganda que tem feito 1..i 
de Portugal nu estrangeiro. C5pecialmente na .-\mcrica, pro- ~ 
\'OCOU a \1nda aqui de \islbDlb illu~tres, em automovel uni. :J: 
muiti: ... outros nos JCUJ )·1uAls n1a~ficos, tae5 como 01 Van· 
derbílt e os Dre.xcl_Já por dua!'> vezes, e os Hiq;:io", Goeliet1, 
Armt)ur. Gord"1n lknncu, Puliucr e outros, que de antcm!\1• 
contam cc1m o acolhimthto franco do representante d~ Amtrica 
em IJ,.boa. 

A "t'U 1H:C11do \'Ítram a(1 Tejo duas podcro--as C'Quadra1 ame· 
ricanu, .- ._f'gund<t, de t•nte navios. expre~samcnte para tomar 

parte ua1 feM.'.a:o. por occa'.'oião do alistamerit11 do actu.tl 
1 rei J ), :\l;rnucl Ct111Hl guarda marinh;.t e ~audar cm nome 

1 do govc.•rno au1l·ric~rno um novo ufTidal que ia honrar a 
~ anuada re;tl l)(lftugucza 1 já por tanto~ tttulo11 
,,,-1 illulltrc. 
/Jo Trcs importantes tratados, entre Porh.1gal e a (. .. 

. ,.,.'.' /-''-"' ,,,.,._.,America, conseguiu )[r. Bryan nego· ~ 

, 1ar, de accordc, c"m o 5r. \"isrondc d .. \lte 
11ue rnuito aprecia e coosidcrapN'suRn K'ª'ª 
em Wa~hí11gt .. n, os quaes ·tiu ratilicadQ.., : 
os de arbnrag:C'm. exuadj~o e naturali-.a­
~o, ate prmriJ131mente da maxim:t im-

' 

porunda para Ponu:al, pela, difficulda­
de~ que lhe &d\inham do u~o que o.l;un! 
açorianos faziam de duas nationalidadc1 
LUmulati,-an1entc. 

AJ.;m d ·e!'lte~. um protocolo ou conven­
t,:'lo cutnmcrciaJ foi as-;ig-na<h. 

~ ;\inda ha pouco eoçvntran-
~ ~ dO•\e cm goso de lit;cnça na 

\rncrica, pronunciou um di-.cur"""· que 
do1 .. jPmac~ de Lisboa reproduiiram, nu 
qual Ít'z o el~ •zlo do actual rei de Portu­
gal, da rainha e do IX>''º portui:ucz. 1-'•· 
lando dos t'mi:::nnte::. na .\mcria • dt'.'(SC 
que at Ci\ólti-.uca'.'t pr°',·"'m que a mt:nor 
proporção de cri1'1C é a que ~e nota na 
colo1da foimada pelQS que \"ao de Portugal. 

rrottctor da aitc portugueza cm tod.s \ 
~• piua!; manlít'~taçties. tem sempre~prn-1 
curado tornar conhecidos no ;; 
cstrnnitciro o$ nossos anistas. ~- . • , 

Conhecendo a fondo todos os~ ~ 



monume1nv,, portuguezes. os seus 
antecedentes e sigoiticaçào, visi­
ta-os l)em cançaço dezenas de ve· 
zes pa1a os mostrar aos estrangei­
ros de distincc;a.o que nos visitam 
e de quem é o mcds erudito e 
dcsiuteressado sicen>nt. 

A curiosissima lountit: Santa­
rem, Thoo1ar, Alcobaça. Batalha, 
Leiria, Ctilclas da Rai'lha, tisboa, 
tem-na feito em automo,·el mnu .. 
ruel'as ve?.es; pois hí o vêem sem­
pre abi;orto perante a grandeza da 
Batalha, em que e:»contra SP.mpre 
l)Ovidadf's apreciaveis, extasiado 

ante a belleza do convento de 
Christo, t>m Thomar, que entre 
todcs prefere, e encantado com <> 
pittore~co da alegre Ldria. Nada 
dc:scon~ece ou mcnol)preza do ).li­
nho ao J'orto, Bussêlco, Coimbra, 
Evora e Setub•I. Em Lisboa tudo 
viu detid(lmente e mo!jtrou aos co­
nhecedores,. sein exiuecer a pre­
<:io::ih~sima JOÍà que é o convento 
da. !\Iad1e de Deus (em Xabre .. 
gas), tà\) de~conhe<:ido dos Jis­
boeta$. 

Se estes factos p6dem Eer de to­
dos coohecidos, quantos outros oào 

i-MT. Miulin, secTCtuio 1):i.r1icul ;i_r. 2- \1r, 1.osillard. 1,• &if!(;tttarlo da ltgaçAo american;i 
3-.\Jr. R~ns, 11c-c:rec11no p;irtkubr. ,._~ ex.• o 1n!n1.Stro da ;\1t1trka 

110 seu ~abhtcCC dt: ltàbalho. ~-Mr. L<>ui.ll A)·mé, cow•ul gcrJil (l.;i A111crn:a ~ti\ l .. i60011. 



"'· .\ O Principc LOCUS de 8,altei1Mr1 n'L '-"l·'';ln •ti .\10 .. 11.::11. 1([,,.J,, "' t..\O' Olt 1r11..,1t'I• 
.?-Sala dit rie«p;Vt• l.11!1 X\ 1 por l .• Brql\ 

tido muito o procuram, desf.u.endo 
mal entendidos de!agrada,·eis e de(en· 
dendo ~rnpre Portu,g-.. d de opiniões 
dafa.,·oru-ei;;. que a nosso respeito cor· 
rcm mundo. 

f.' jà lenda entre os diplomatas C$· 

tr•ngeir(•a que as casas portuguczas 
s!t.o l111ptnctravcis, com raras excepçtte.s 
e quasi sempre por dc\fer d 'offido. 
Poi~ :\1r. Bn·an com as suas \f3Sta~ re· 
Ja<;ôes, sendo recebido na intimidade 
iwr nurncrosas íamilias de todo o pait 
tem cons.cgu ido desvanecer tal lenda 
que, dig<t·se de passagem, tem um, 

aind~ que Je,·c::, fundo de verdade. 
Mr. llryan po'sue em larga e.cala 

a tlo conhecida actividadeJ·adu que 

::~ h~: ~1::!u: ~:r~as d~=: 
riamente no fi:CU i:tabincte de estudo 
desde as ~te horas da manhã. Na sua 
ultima t-Mada n3 America, favoreceu 
no »eu Estado a eleição de )fr. Taít, 
como candidato que era do seu grande 
amigo ~tr. Roosevelt, sentindo bastante 
que n qunlidnde de diplomata em exer­
cido o impedi:,sc de tomar parte activ~l 
na campanha, como o flzera para Me-



K ink)', em que chegou a pronun<:ãar dez. dis­
CUho, n'um dia! 

Mr. llryan teve a honra de ser c•colhido pelo 
preAidcnle R~oscvcl t para ô rerre~ntar como 
embaixador especial nos funcr.1cs dos mallo~a· 
do• Rei 1). Carlos e 
Prindp<· U. Luiz Fi­
lippe. Um dos maio­
res scn i \'ôS prestados 
J)clo illu\trc diploma· 
1a americano á arte 
portu~uua foi. sem 
duvida. a manuteo­
~·ao da parte princi­
p;il do li<:llo palacio 
Foz a lll;_ti~ hanno­
nios~l da~ ~randcs ca­
ca"la\ de Lisboa, na 
phra-;e de Malheiro 
Oia5 - que, depois 
de fe< hado d.urantc 
oitoauno:-., ei1tava des· 
tínado 3 l1arhara in· 
r4s..'\o do petroleo, 
elc.ctrkhta~. alfa)·a .. 
tes. mo,\Utas e C\ nc­
matographos, cÓm o 
a<·onlt" .. cu ao resto do 
monume1\tal cdi6c-io . 

O illustrc mini~tro 
chegava ent:lo u Lis­
boa e pro<"umva in ­
stallar·~e. Depois de 
vt!r mmtas casa$ en­
trou no palacio da 
A Ycnida. O.!i az.u1eJOS 
D. Jolo V, do •trio, 
di.spuzcram logo bem 
o \·i~ita11tc, dota~o 
corno é, de de· 
licado gusto 

t fntf'tlOf do 9C'>bt d~ Eln1hur•t .,.t'tt<ll\-ll' 11'11111 q\11uho 
Mr. Br>·au e ..t11.- l~fltt 

~-A x.1lcria dt m:arn\urt no 1i.at11do h•• 

.\07 



quen111a !'t.lla d'entrada1 R~na•·'('O· 
"·a. que t'nca11ta todo~ que a \·hitarn. 
Na verdaUe a l>oiurir de ran·afho 
e.11.t:ulpidn, :lS figuras de tamanho 
1H1tur .. t p<•r Cox .. ·o:r., o fo,:t:to d~ 
n1o!'lii1H o e ttzulcjos de R, BurJ;tllo Pl-
11hciro. "'"º de belle;:;i mcornparavt"I. 

)Ir. Bq·;;m e sua '!'entiliuima irmà 
trem aabido apreclal·a devulamcnte, 
tendo ah a sua Lclla co11ec(:to de pr.a­
l:.t pM tu~ezas 3ntiga5 e ~e1nprc gran­
de pr' fo11..'\o de tlôrcs. 

(J rt'pn.;.o;t"ntamP. da Amcrit'a nio s•", 
tomou o palacio mais sumptuoso de 
L1~b41a ma~ tem sabido maruel·o com 
o devido brilho, íazendn d 'elle um 
l·entro de reunião ch:c;lnte e artistico. 

C.bc·lhc a h<·nra de ter inau~urado 
com festa .. cundi;i1a!\ o imponente 'ia· 

lao r .uiz X\". D'esta.s bcou memorayef 
o grõt11dc baile por occas1!lo d;1 \·isita 
da f'-.ljU<tdra amerlrana, dn11 111;ii1 gran· 
diosos a que Lisboa lC1t1 h'\Í~li<lo, e 
<1uc tC\"e a honra da prC!'iCH•,'a tle S.S. 
1\11\I El-Rei O. Cario!\, ª' H.ainhas 
e S .. \. o ;-;i,nhN (nfant(' n. Attonso • 
. \ t ... ca íe·na brilhanti .. -.ima se referiram 
farr.uritnte os JOmaes f'ran• t1c, jntrl~­
zes e amerkanQ$. -

Oulr.t' íc-st<t~ explcndidu a1i !lt de· f 
ra1n e-1n honra dos olhclacs de 11a- ·~ 
violil de guerra inglezu, L1411._ lei- (;;~ / l 
ros, 1o1ut·:os, japonczt"s, :ir~-.·uunos ~ 
e, arrnas ha dias, d'um .. 11~·111àu 

Dnill lincli-.:simo:; bailes de rari­
d<tdc te realisaram na l .egaç!\n 
,\mc:rl ana. 

Por occa ... 1!lo do con:--res.so 

JOS 

1-Cr.h•IM'I C. l'a~ir 11,, an 1t"i.1rnlli m.tiH:.b .. d"c:u:to;l<l<i• 
(11111; ltv~""' cio 1 ... 1,.., 1 .. cl~ Jlli•~n!'> 

t-l·uf\mél Rnan ~" 1or11 •h1danlC' de c11in1po 11'011111 1r111la 
tlft m1nnb1•* 



~ 
(,(,Y,, ~:1 Pí) ~li" l!mn, 

~ ·y '/f~ li) alm.1 d'arÚ,t.l, 
}h( ·' ~ 'í que na photo· 

( • ~ ..,rapb1a te1u 
' L. produzido uabalho' de ra· 

ra belle1.1 1 deu s.ernprc b 
reC'Cpt/1rt da le-g:a·,:"l•> ,t 11°1-
ta harmoniosa, o pcrh111·c 
duldssimo que se exh.iln 
da i;ua hJ.!ura distincta, 1im­
ples e bt.•a. .\ctualmcnte 
na America, no reuro sua· 
ve do fl.C'."tt ~lar d f.hn· 
hur-.t, dcdii:-as.e de t11rnç3o 
5.;; su~1i. Jltirc;; <1ue quando 
ella chega jámaisfene<em. 

Sel que e~ta..:, linh;tl 1in· 
ceras 'ªº cau~ar um abalo 
ao O>r.&1,!\o -.ensivcl de mr 
Bryan, mas é neces~anu 
que o rwit. saiba o que dcvt 
a s. ex.' e o qut: 1içrc.lcrá 
cona a ~u., partieia. 
F .• \L\IUOA ( \RVAlHO. 
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1- Gt13tdt de honra d() cano de Arlequim. 'l- Chá da:t cinco IH>1'b . ;;-1\ 111ullidJo cm frente 
do 1:d1flct-0 <"* ..,.e1ii:11 nus llL~l.'m11wdo a ta.inba d•> caroa\·al 

'4 .\ mi11h:1 d.., l•)cu:ado 11$ S<UI tc11d11 11': lQuC111l1o(>1ra. ~-A, r11_i11ba ... rn<l$11do 11 multidão º" VlUll.ll~ dW 1'<-n•ano- (Oifllh d,,. ('A1'11.0S l'J'RK! R A CARllOM:l ,,. A\'Rl<L IO l)A l'A~ IX."' RKl:ji) 
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t) CASAMi:NTO R~Al. - De novo 
se tem in,istido, e especialmente 

~1r o ·casião da recente vlsita do soberano 
hespanhol a Villa Viçosa, nos boatos do 
casaroento proximo de sua magbtade 
d··rei, sendo agora indigitada como noi .. 
va prova\·el do sr. D. Manuel a prin· 
C<"Zíl Beatriz Leopoldina Victoria, filha 
mais nova do fallec1do duque Alíredo 1 

irmno do rei de Inglaterra, e que foi 
duque reinante de Saxe-Coburgo-e-Go­
tha, e da gran- duquc:ia Maria da Rus .. 
.sia.. A princcza Beatriz nuceu a. io de 
abril de 1884 em Eastwell Park. Apesar 
do de.mentido officioso publicado, a 
JIJ11slr11(4tJ Porfltp.era in,ere o retrato 
da illustre princua no intuito de corres .. 
ponder á curiosidade d0t seu, leitores . ... 

L'11.u CA.RICATt:RA <.:UKJO~A. -A cari· 
catura que publicamos o'csta pagina é 
do um utcntoso artista portuguet, o sr. 
Amadeu Cardoso, que acrnalmcnte eqã 
estudando architectura em França. l{:e .. 
presenta as duas db,tio-:tas vinuoses ír~ 
màs Suggia em um concerto que deram 
ha dias em Paris, e a que assistiu a 
maior pane da colonia portugueza e 
brauleira. A caricatura, que foi exccu­
t.d4 no dia seguinte, de memoria, obte· 
vc um lisonjeiro su'"'CthO entre a 
colonia pela graça e espirito da 
tua compo$iÇào. 



t•nut. 001npni t>m <1111: dt-<:trl<' 11 \"lj1.i1H) 11il'• io r-n,ic:1.m1.dt1 z-0 111111• "" ''" da lríh•• ao çoUn ria cpu.• dtnlt u 
t1n pouçO -~r4 11 .. h.1, \ H j1111tar d lll tu~:. A sr.l)t, d.o p:'I.•~ •:•l(ll)•1•Jo nln lhcs s;aherll 

11~ hr•n cun10 fiot o U\·es;~n' f'llhsd4> , 



~ que tinham sido escorraçado.t das velhas 
__ , ~ terras hindus pelas boates de tamerlani. 

caa. Depois 
actcitou-se 

que era dos. indios de !"'indy enxotada por 
alguma culpa ou deante d'algum cat.tclysmo, 
tQda essa gente d'olbos e:sbrazeado) e ioquie· 
tos, u faces bronzeas, o espírito arteiro, o 
corpo agil, e que falava um idioma tào ex· 
tranho. e t2.o secreto que ainda hoje é o me­
nos d1\•ufgado, como &e rr,ne a lingua usada 

para aJgurna cabàla terrível. Passadas 
as epocas som Jhcs modificar o espiri· 
to, sem lhes mudar as tcndencias, el· 
lcs ahi andam pelo mundo, com os 
seus non:ies d'um sabor antigo, resoan· 
tes e barbaros, com o acu clerno ar de 

my$tcri• que seduz e attrahe, 
que nos leva para cites com 

uma vontade enorme de saber das suas idéas e dos 
seus feitc». Acampados pelas e~tradu oo rigor dos 

im·ernos ou na doç\Jra das prima,·eru, elles tcem 
sempre o mesmo Pr, guardam o 
mesmo pittorcsco. As iuas bellas 
mulheres traoalhando nos arran· 
jos da tribu, as crianças esmo· 
lando, os homens nndando nas 
tosquias do gado ou nu venda 

de alimaria.s, encontram co­
nhecidos em todu as terras, 
n'algumasat6 compadres, por .. 
que o cigann baptisa catholi­

camentc 01 filhos, tanta$ 
veies quanto possível 
a 6m de receber dos pa· 
drinho1 as IHulos, o en· 
xoval da criança que ao 
nascer, dita lenda, é logo 
baptisada a valer. Parece 
que a mergu lham na agua 
correoteJ com palavras 
que significam: Eu te ba­

ptiso n'c~te ribeiro para que sejas um cigano per· 
feito ... 

Nos caumentos teem os dganoa o aeu rilual pa­
gão, mas habil. porque se a sua moral é larga para 
os delíctos de roubo e assassínio. é eatreita, em de­
masia talvez, para a infidelidade 1 raça e d'ahi vem 
o mysterio t~o bem guardado da sua origem e do 
seu idioma e o abandono total da mulher que atrai­
çôa o companheiro. Essas lindas ciganu d'olhos de 
braza, cujo• corpos nervosos teem requebro1 langui· 
dos de bailadeira,,, podem viver aquclla vid& de mi· 
serias, atravcsst1r os caminhos mai8 terríveis, inspi· 
rando os maior··s amores, que sa.o sagrados sempre 
para o cigano até á hora do con.sortio, que para se 
f-.:ier necenita da aflirmaçào da sua virgln· 
dade íeila por tres chefes. l"! 
Uma velha da tribu, a 

1- LaHuulu nt1 t1a1 .\1 c1~ançiu and.uA•> 1!1111""11 ai"'"" t~lllJlfl .• • 
a-\o ~4,.,11 do Ah 114); l°•n lh.~nipamr11lo 1.f1111JIO 



quem chamam a Peliche, 
recolhe-se por momentos 
com a noiva e traz dentro 

t:i:n pouco com um lenço-a que 
se dá o nome de lençol de hon­
ra-a prova d'uma honestidade 
que ella jura ter exi!itido n'aquel­
la que vac ser a esposa do ci­
gar\v. Tres chefes, porque as 

tribus são governadas e o~ ciganos teem reis, 
dão a licença para o enlace. Desde Jogo se 
atira ao ar a bilha tradicional cujos cacos se 
guardam como se em vez de restos de barro 
f8ssem de rara louça e a~slm ficam casados 
aquelles dois entes que v:to fazer a 5ua vida 

por essas estradas sem fim do mun· 
do lado a lado. As tribus errantes 
no dia dos casamentos armam as 
suas tendas como arraiaes frontei· 
ros; d'um lado a gente do noivo, 
do outro a da noh•a, estando a Pe­
iiche já attenta. Em volta as crian­
ça> olham espantadas da festa: as 
mulheres- as caliardós-de cabel­
los cortados, por serem viuvas, evo­
cam o seu tempo feliz, as raparigas 
com as molhadas de saias enfeitadas 
com fitas de côres garridas prepa­
ram-se para a folia. Os cavallos, os 
burros, os animaes da tribu pastam 
no campo e como n'uma scena pri­
mitiva cozinha-se o jantar !Obre duas 
pedras . O sol brilha no alto, fpor­
que a festa cigana carece de luz. 
Os chefes com as suas barbas al­
v::.s quadrando o bronzeado da tez 
saem gravemente da tenda da noiva 
com a Peliclt.e; entregam o lençol de 
honra ao pae do noivo e de subito 

vê-se apparecer a mulher, com os seos melhor;,:s 
vestidos, com as suas joias. so"fodo para o seu es­
colhido que está no campo fronteiro. De subito re­
sôa um grito, um incitamento : Pilhá que é lua! •.. 
Elle salta lest-0 o'uma corrida; ella 
foge-lhe até que os braços musculosos 
do homem a seguram 1 a levam, a ar 
rastarn como n'um rapto. Assim 
se unem esses ciganos ageis, bons 

1-A m~i& \dh:i d:1 tr ibu: Sc!rfl uma J>dkb~?! 
2--0 ~ceio rtri. J)hotogTnphia; .;\ ,uperMi\--1<1 011 o nicdo de St'r rc<:onhccidl?: 
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ca,-alteiros, atrevidos com as 
ciganas d'olho1 de luz, lindas 
ledoras de lnu11a1 dUA4J e <.uja 
belleza vae murchar deotro 
cm p.ouco por uma u:tranha 
condição d'usa rac;a. 

A ciganagem tem auas 

traças ~cularc• jol sabidas 
e que mal ji urvem, como 
seja a de picarem com uma 

agulha entro o• dedos os velhos 
cavallos sem nervos ou de pin­
tarem o gado de tal f6rma que 
às vezes o v6ndem aos antigos 
donos sem que elles o conheçam, 
mas as melhorc1t das suas parti-

du .sJ.o as que surgem de momento e com que v~o 
enganando 01 mais sabidos. As ciganai scrvtm·se 
da sua arte de leito1as de sinas para apanhaiem 

dinheiro, no jogo da rarrto/11 ou por outros 
meios que no fim são da sua industria, ccr 
mn a venda das fazendas fingindo contra­
bando e d 1outros artigos ern que sempre 

teem ganho. 
Am adas pelos poct:u, queridas pe­

lo mystcrio que as envolve, as tribus 
ciganas vão sempre correndo o 
mundo, andam pela Hungri~ 
como par Hcspanha, por Portu­
gal, como peta França, na Ita­
tia e na Inglaterra, na Allema­
nha e -.tê na China, chamand~ 
se bobemios ou gitanos, ciganos 

ou romanichels, 11nga­
ros ou gypsioa, zigner­
ou cikan, dcspresando 
a terra e amando a va­
gabundagem, deixando 
as casas que lhes deram 
na Bohemia para dor­
mirem sob a tenda, fu-
gindo aos aflagos da rai­
nha da Roumania, que 
os queria ligar e da.r tra· 
balbo, para irem pelos 

campos com os seus ursos domesticados, nos seus 
mi:;terc1 de pelotiquciros . Sacrifica-1f' o cigano pelo 
çaü- o da tua raça. Odeia o'um instincto o jaml>o 
- o extranho. As mulheres não se domam a estes, 
e se Margarida do Monte foi aman­
te de O. João V, não diz a tradi­
ção se ella o amava. Em Inglater· 
ra, uma cigana, feita ladJ1, aban­
donou o seu palacio, as suas 



gnado pelo titulo de rei d' Ama e. Ao o lhar-se uma d ' es­
sas velhas, com ares de rehiceiras, emmagreci das e de 
boccas cynicas, que nos pedem a m~o para terem a buena 
dicl1a

1 
ha lambem a vontade de lhe perguntar se ella na.o 

ser!t a soberana das ciganas, aquclla a quem chamam a 
rainha de Coestre. E como sào eguacs nos trajos, como 
soffrcm das mesmas ruiserias, a nossa phantasia faz dos que 

galas, as suas carruagens, para ir ser a romi, a 
mulher do cigano aV"entureiro. Na Hungria, um va­
loroso rapaz d'essa raça chegou a coronel do 
exercito; um dia desapparec~u. desertou, foi para 
a sua tribu, foi para os gosos da sua vida erran­
te. Ao vêr·se passar uma d'essas tribus que se 
arrastam pelo mundo, como ha dias os ciganos 
servios, que entraram em Lisboa com os seus 
\U-3os amollentados, com as suas mulheres, com 
um ban1& fa-melico de creanças, que choram e 
teem olhos descon6ados, ao repitrar-se nos velhos 
tropegos que as acompanham e tccm corrido a 
Europa de lés a lés 1 ha uma anciedade de saber 
se nào irá ali um rei, um dos seus sobe· 
ranos, aquelle que tem todo o poder, a 
quem varios agrupameotos obede­
cem e que em França é dcsi· 

teem mais grave aspecto os reis e as rainhas, os elei­
tos por clles nos mysterios das flore$tas, quando o 

velho rei ou a antiga rainha morrem como 
esse Esau Smith, de 86 annos, que era o 
chefe dos gypsos de Inglaterra, ao qual suc­
cedeu uma rainha, que. nos dias das 
corridas de Epsom, arma a sua tenda 

1-l'm hurro <llM: (:IUn\uliArA Mi: 1nm-rC"r . . . 
i-\'iJ1.la nolo a 11t'god a 

3-0 ' ''='lhó <:a,·a!lo d~poill de pinl;•do hca o:'Oo!IH) O()\'O 
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n'uma phrue, que é quasi sempre um desabafo: 7e 
º"'ª"""' '"" 11110 <l11>11ri.' Mato-te com uma faca! Eis o 
que elle1querem exprimir, n'uma imprecaçaoapenas, 
porque o cigano geralmente não se ataca entre si. 
.l\.s divergencias das tribus liquida-as o chefe e ,;e 
aeontece serem preso. pela policia das terras que 
auaveuam ou 1e sSo JUigados pelos tribunaes e, em· 
bora absolvidos, re< ebem dos seus chefti> os casti· 
gos que a 1ua lei ampõe, na maioria dvs casos, o 
castigo corpural, que o culpado hu­
mildemente rtctbe desde que o su­
perior lh'o adn:iini,tre . .E. usual vêr­
se um cigano, chtigado assim, após 
a sahida du ml!os da auctoridade 
legal e ha a resposta rclebre d'um 
conhecedor dos seus costu-
mes ao qual se perguntava a 
razlo d'cssc cutigo. Ah! E' 
para não 1-e deixarem ap;ar­
rar! e a rc•pogta é boa, por· 
que as melhores condiç~.cs 
dos cí~no1 e serem ligeiros 
e ardi1010S. 

Mctomo - o c~cre ciga· 
no de H~panha teve ardi~ 
para C$C-ai'ar durante aooos 
á tropa que o procurava pren 
der. 

Era um typo curio"'o de 
saheador da1 eatradas, um bandoleiro atrevido e 
audacioso, tigtiro como o gamo, altivo corno um 
rei, moreno e galhardo. que assaltava os viandan­
tes nns caminho" de!culpando-sc com uma phrai.e 

que dà a nvta. do seu espirito. Não 
roubo- dizia Metomo - peço em· 
prc~ta(IO {t.quclle!; que teem mais do 

qne eu1 

No fundo expressa.va talvez a moral 
da su• raça pc11eguida., escorraçada, 
que vae de monte em mon­
te. de cídade cm cidade, de 
paiz cm pai&, sempre alcao· 
çad• pela desconfiança de 
que ten­
tem eues 
em pre1tí. 

mos de Metomo, a que 
rroudhon 1 com mais pro­
priedade, chamava resti· 
luições. 

1'eem cxtranhas superstições; 
n~o jogam com cartas porque 
tccm mala pare-má sorte -
vitto H cartas serem sempre os 



emblemas mysteriosos onde se lê o futu10. 
Não gostam de vinho em grandes quantidades 
nem de bebidas espirituosas, mas adoram os 
doces como a vida ao ar livre e o sol, que é 
<::omo o seu Debet-o Deus-e a sua mulher 
de quem ditem com amor: E1l las jarsidaras 

de nu' romi sor6do. - Dormo nas 
safos de minha mulher. 

Se ellas sào tào ro1mosas, d'essa 
formosura ardente da Carmen de 
Merimee, gilana, <::ujos olhos tanto 
mal causaram. como a da Esmerai· 
da de Victor Hugo, como a da 
Margarida do Monte, que deu tra· 
balhos aos amantes. como a Seve· 
ra, que adorando o Vimioso, não 

se queda presa, sentindo todas 
essa anda de liberdade, que é 
o fundo da raça á qual Beran­

ger pergun· 
tou: 

t-'f\'l)(>'õ ciglUl(UI 
r-Git1mi1111 dt< Ut<.uh.a 
3-Pào p:1rn .M'l~ v~ 

(L7ic4h d< 111>:>o:OUE1 t 

Sortier, l>aleleu.rs, /iious 
Reste imnumde 

D'un nncie1i monde 
Cais bohemiens d1ou vene;.~·<mstl 

E elles tá vào passando sempre 
pela terra, sem responderem ou 

s~m quererem dizer de onde vieram ntm pa~ 
ra onde vào, deixando, no emtanto, nos lo· 
gares onde acampam sigoaes estranhos nas 

arvorcs e pedras. coisas mysteriosas que só outros 
ciganos sabem lêr. 

ROCHA MARTINS. 



CAÇ{)OA ACI 6UFALO 
Nl\ INDil\ PORTUGUEZJ\· 

caça ao bufalo 
é uma das mai~ interes­
. .,antes e apaixonadas, pe­
las difficuldades e riscos 
que oOerece, não só de· 
vido á ferocidade, como 
tambein ao caracter trai· 
çoeiro do animal. E' usual, 
por exemplo, um bufalo, 
que o caçador menos pra­
tico persegue, esconder .. 

se no mattagal, para 
deixar passar o seu 
aggressor á frente e 
<iepois carregar so­
bre elle pelas costas 
e estirpal-oquasiscm 
lhe deixar tempo de 
defender-se. 

As photographias 
que hoje public.imos 
reproduzem episo­
dio, de uma caça 
feita ao buíalo na 
India Portugueza e 
foram tiradas sur 
p/arç pelo sr. tenen­
te de eoge­
nhariaGon· 
çalodeVas· 
concell os 
Pereira Ca· 
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bral, actualmente em 
commissão n'aquelle Es­
tado na qualidade de 
chefe do serviço de mi­
nas e da repartiçào de 
agrimensura, cuja missão 
o obriga a passar uma 
parte do tempo no mat· 
to. 

O sr. tenente Pereira 
Cabral é um cultor de 

:t;~~~~~~~~~~~~~~·~·•"'''-;::;. i ·_ / - .._e;:> 
..... todos os generos de 

Ca\'11.da flO hufJlo, rcnlitada 1.os dias 14 e 15 d .. 
d"cmhro ultimo, pMximo a C'Otijtl\.<>, 

noi: ('<mfimc d.1. lrontcira ,:111 do tcrritorlo l)()ílUjtutt, 
e cm que fot:i1n 1n()rtO!I um macho e ull\.ll í~mc.a, 

i c.rahma. velo 1e1te11te- J>e1\'in1 C:sbral 

.fpo1 J1 e em alguns 
d 1elles um cultor 
bastante notavel e 
distincto, como o de· 
monstrou, ainda ha 
dois annos1 o seu 
extraordinario per­
curso do raid hippi­
co promovido pela 
/!11ttlraçtf() Porltt• 
gue::a1 e que os nos· 
sos Leitores certa­
mente ainda nào es­
queceram. tendo em 
vista a sua grande 

lmportan­
cia. 


